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1 APRESENTAÇÃO 

A presente proposta de ensino foi eonstruida a partir dos resultados da pesquisa 
intitulada “Unidade de Ensino Poteneialmente Significativa (UEPS) como possibilidade para 
0 ensino de Punção Polinomial do 1° Grau: uma experiência no ensino médio”, do Programa 
de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática da Universidade Pederal do 
Rio Grande do Norte (UPRN). A pesquisa foi realizada numa turma do 1° ano do Ensino 
Médio Noturno de uma escola da rede pública do Estado do Rio Grande do Norte e surgiu do 
nosso interesse em proporcionar a possibilidade de ter um processo de ensino e aprendizagem 
com mais sentido e significado no ambiente de sala de aula de Matemática. 

Buscamos então, desenvolver atividades que partiam daquilo que os alunos já sabiam 
em relação ao conteúdo que se pretendia trabalhar, que no nosso caso era Punção Polinomial 
do 1° Grau. E, quando os alunos não dispunham em sua estrutura cognitiva dos 
conhecimentos prévios necessários, fomeciamos a eles tais conhecimentos com a ajuda de 
organizadores prévios, que podiam ser uma aula expositiva, um texto, uma atividade, uma 
tabela ou qualquer outro recurso didático pedagógico que pudéssemos lançar mão para nos 
auxiliar nessa tarefa. No nosso caso, lançamos mão também de dois softwares: a criação de 
um blog com conteúdo de matemática e o GeoGebra. 

As atividades realizadas com a turma citada estão a seguir, mas antes sugerimos a 
leitura do referencial teórico, utilizado para fundamentar a presente proposta de ensino, pois 
tal leitura proporcionará um apoio e maior compreensão no desenvolvimento das tarefas com 
os alunos. 

Poram elaboradas e aplicadas oito atividades que tinham o objetivo de diagnosticar os 
conhecimentos prévios dos alunos em relação ao conteúdo que se pretendia trabalhar, assim 
como explorar situações significativas de aprendizagem, tomando como base os principios da 
Teoria da Aprendizagem Significativa na visão de Ausubel (2003), Moreira (2011), Santos 
(2008) dentre outros que constam nas referências desse produto. 

Esperamos que a presente unidade de ensino possa contribuir significativamente para 
0 processo de ensino e aprendizagem de Punção no Ensino Médio. Ressaltamos ainda que a 
presente proposta não é uma obra pronta e acabada, ela pode ser adaptada de acordo com a 
situação de ensino e suas particularidades. 
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2 PRODUTO EDUCACIONAL 

Um mestrado profissionalizante tem eomo resultado final o desenvolvimento de um 
trabalho ehamado de produto edueaeional. Que eonsiste num material elaborado a partir da 
pesquisa realizada, proeurando tratar da forma mais direta possivel de eontribuições para o 
eontexto edueaeional no qual ele foi desenvolvido. 

Tal produto não deve visar somente a melhoria no ensino de determinados eonteúdos, 
mas propor uma reflexão sobre os problemas de ensino e de aprendizagem, de alunos e 
professores no seu fazer pedagógiea diário. Nesse eenário Masini e Moreira dizem que: 


[...] os professores - na escola, seja ela fundamental, média ou superior - apresen¬ 
tam aos alunos conhecimentos que eles supostamente devem saber. Os alunos copi¬ 
am tais conhecimentos como se fossem informações a serem memorizadas, reprodu¬ 
zidas nas avaliações e esquecidas logo após. Essa é a forma clássica de ensinar e 
aprender, baseada na narrativa do professor e na aprendizagem mecânica do aluno. 
As teorias de aprendizagem sugerem outras abordagens. Os resultados da pesquisa 
básica em ensino também, mas nem umas nem outros chegam às salas de aula. Não 
se trata aqui de culpar psicólogos educacionais, educadores, pesquisadores, profes¬ 
sores e alunos, mas o fato é que o modelo da narrativa é aceito por todos - alunos, 
professores, pais, a sociedade em geral - como o modelo e a aprendizagem mecânica 
como a aprendizagem. Pois, só há ensino quando a aprendizagem que ocorre é sig¬ 
nificativa (MASINI; MOREIRA, 2012, p. 45-71). 


Com base em nosso refereneial teórico e nos resultados que obtivemos, fruto do nosso 
estudo, tentaremos contribuir positivamente para uma aprendizagem que seja significativa, 
apresentando um produto educacional que visa proporcionar possibilidades de melhorias do 
processo de ensino e aprendizagem no ambiente de sala de aula, em especial uma sala de aula 
de matemática no ensino de Função Polinomial do 1“ Grau. 

É com base em fatos como os expostos acima que objetivamos desenvolver o presente 
produto educacional que é uma Unidade de Ensino Potencialmente Significativa (UEPS), para 
0 ensino de Eunção numa turma do 1° ano do Ensino Médio noturno. E que passaremos a 
apresenta-lo além de descrever suas etapas e as atividades que o compuseram nas próximas 
sessões do presente estudo. 


3 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: Algumas considerações 
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O motivo de termos embasado o presente Produto Edueacional na Teoria da 
Aprendizagem Significativa é que acreditarmos que tendo consciência da sua prática e de 
como se dá o processo de ensino e aprendizagem, o professor poderá ser um facilitador da 
aprendizagem, em especial o aprender, e o aprender significativamente, tendo sentido e 
significado para quem ensina e para quem aprende. Nesse aspecto, lembramos Santos (2008) 
quando diz que buscando as pistas de como aperfeiçoar nosso “aparelho aprendente”, 
podemos aprender mais e mais significativamente, exigência contundente dos nossos tempos. 

Nesse sentido, concordamos com Moreira (1985) quando diz que: “talvez saber mais 
sobre como o individuo aprende possa ser tão útil ao professor na melhoria da qualidade do 
ensino, quanto á familiaridade com métodos, técnicas e recursos instrucionais”. Esse 
pensamento é reforçado por Santos (2008) quando cita sete atitudes que podem compor a ação 
docente no sentido de promover uma aprendizagem significativa: saber dar sentido ao 
conteúdo, saber especificar, compreender, definir, argumentar, discutir e levar para vida. Esses 
elementos quando presentes no processo de ensino e aprendizagem podem proporcionar uma 
aprendizagem mais significativa para o educando. 

Isso nos leva a perceber que a base da aprendizagem, e uma aprendizagem que seja 
significativa, não pode ser a imposição, a arbitrariedade ou a causalidade, e, nem ser carente 
de sentido para o sujeito que aprende. Burak e Aragão (2012) ressaltam que só ocorrerá 
aprendizagem significativa se o material apresentado ao aluno for um material capaz de 
mobilizar diferentes recursos (subsunçores) da sua estrutura cognitiva, para que assim possa 
compreender e relacionar o “novo” material com algo já aprendido pelo educando. Eles dizem 
ainda que esses mesmos recursos devem ser acionados sempre que tal situação for 
reapresentada ao aluno, mas agora com uma visão mais ampla por parte do aluno, da situação 
e do conhecimento compreendido. E, afirmam que: 

[...] a importância da aprendizagem significativa no processo de Educação é devida 
ao fato de ser este tipo de aprendizagem o mecanismo humano por excelência para a 
aquisição e a retenção de grande quantidade de ideias e informações, em qualquer 
campo de conhecimento (BURAK; ARAGÃO, 2012, p. 36). 

Sendo assim, concordamos com a afirmação de Santos (2008) quando diz que: 

[...] assim como o conhecimento da fisiologia humana é indispensável para que o 
médico desempenhe suas funções, o conhecimento a respeito de como se processam 
os mecanismos da aprendizagem é essencial para o exercício profissional do 
professor. (SANTOS, 2008, p. 46). 
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Em meio a tantos enfoques existentes a respeito do que venha ser o ato de aprender e 
nas dimensões da eognição (sentimentos/afetos, aspectos psicomotores e tecnológicos), que 
envolvem tal ato, é que vemos, na aprendizagem significativa, uma forte possibilidade teórica 
no sentido de procurar dar significado ao processo de ensino e aprendizagem, pois se 
preocupa com o desenvolvimento de capacidades e habilidades que o ato de aprender pode 
proporcionar ao individuo, bem como a aplicação dessa aprendizagem em diferentes 
contextos como forma de certificar que houve aprendizagem e que ela foi significativa. 


4 UNIDADE DE ENSINO POTENCIALMENTE SIGNIFICATIVA (UEPS) 
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UEPS são sequências de ensino fundamentadas teoricamente, voltadas para a 
aprendizagem significativa, não mecânica (Moreira, 2012). Segundo o mesmo autor, a 
construção de uma UEPS segue um objetivo, uma filosofia e um marco teórico que, são os 
seguintes: 


Objetivo: desenvolver unidades de ensino potencialmente facilitadora da 
aprendizagem significativa de tópicos especificos de conhecimento declarativo e/ou 
procedimental. Filosofia: só há ensino quando há aprendizagem e esta deve ser 
significativa; ensino é o meio, aprendizagem significativa é o fim; materiais de 
ensino que busquem essa aprendizagem devem ser potencialmente significativos. 
Marco teórico: a teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel (1968, 
2000), em visões clássicas e contemporâneas (a exemplo de Moreira, 2000, 2005, 
2006; Moreira e Masini, 1982, 2006; Masini e Moreira, 2008; Valadares e Morei ra, 
2009), as teorias de educação de Joseph D. Novak (1977) e de D. B. Gowin (1981), 
a teoria interacionista social de Lev Vygotsky (1987), a teoria dos campos 
conceituais de Gérard Vergnaud (1990; Moreira, 2004), a teoria dos modelos 
mentais de Philip Johnson-Laird (1983) e a teoria da aprendizagem significativa 
crítica de M. A. Moreira (2005). (MOREIRA, 2012, p. 45). 


Esses elementos devem ser observados na construção de uma UEPS, visto que no objetivo de 
uma UEPS são levados em consideração os conhecimentos declarativos e/ou procedimentais que se 
deseja despertar no aluno. O primeiro diz respeitos à cognição, à formação do conhecimento 
significativo sobre pessoas, eventos, proposições e imagens na mente de quem aprende. Já com 
relação à filosofia presente na construção de uma UEPS, é correto afirmar que ela deve sempre buscar 
a aprendizagem significativa, pois é ela que assegura que o ensino, que foi pensado e materializado 
nas ações da unidade de ensino, aconteceu de fato. 

Além dos aspectos mencionados, precisamos levar em consideração o marco teórico de uma 
Unidade de Ensino Potencialmente Significativa, que é a Teoria da Aprendizagem Significativa e, 
como sugestão, no marco teórico foi relacionada uma lista de autores que tratam dessa temática, 
ressaltando o precursor da citada teoria que foi David P. Ausubel que a idealizou no final dos anos 
sessenta. 

Na construção de uma UEPS outros pontos devem ser observados, como os princípios 
destacados por Moreira (2012), tais como: 


[...] o conhecimento prévio é a variável que mais influencia a aprendizagem 
significativa (Ausubel); - pensamentos, sentimentos e ações estão integrados no ser 
que aprende; essa integração é positiva, constmtiva, quando a aprendizagem é 
significativa (Novak); - é o aluno quem decide se quer aprender significativamente 
determinado conhecimento (Ausubel; Gowin); - organizadores prévios mostram a 
relacionabilidade entre novos conhecimentos e conhecimentos prévios; - situações- 
problema podem funcionar como organizadores prévios, dar sentido a 
conhecimentos novos e serem propostas em nível crescente de complexidade; - a 
diferenciação progressiva, a reconciliação integradora e a consolidação devem ser 
levadas em conta na organização do ensino (Ausubel); - a avaliação da 
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aprendizagem significativa deve ser feita em termos de buseas de evidências; a 
aprendizagem significativa é progressiva; - um episódio de ensino envolve uma 
relação triádica entre aluno, docente e materiais educativos, cujo objetivo é levar o 
aluno a eaptar e compartilhar significados que são aeeitos no contexto da matéria de 
ensino (Gowin); - essa relação poderá ser quadrátiea, na medida em que o 
computador não for usado apenas eomo material educativo, ou seja, na medida em 
que for também mediador da aprendizagem; - a aprendizagem deve ser significativa 
e critica, não mecânica (MOREIRA, 2012, p. 47). 


Os princípios citados acima são orientações que devem ser eonsideradas no 
planejamento, na aplieação e na avaliação de uma unidade de ensino signifieativa, pois a 
elareza da relevâneia de tais prineípios no proeesso de ensino e aprendizagem tornará a ação 
doeente mais eapaeitada para pereeber evidêneias de aprendizagem signifieativa nas ações de 
interação eom o eonheeimento que o edueando venha a materializar. 

Além dos princípios mencionados acima, necessários na elaboração da sequêneia de 
ensino de que trata esse texto, Moreira, com o intuito de orientar a elaboração de uma 
Unidade de Ensino Potencialmente Significativa, cita os aspectos sequenciais na elaboração 
de uma UEPS, que são; 


1 ) definir o tópico específico a ser abordado, identificando seus aspectos 
declarativos e procedimentais tais como aceitos no contexto da matéria de ensino na 
qual se insere esse tópico; 2) criar/propor situação(ções) - discussão, questionário, 
mapa conceituai, mapa mental, situação-problema, etc. - que leve(m) o aluno a 
extemalizar seu conhecimento prévio, aceito ou não aceito no contexto da matéria 
de ensino, supostamente relevante para a aprendizagem significativa do tópico 
(objetivo) em pauta; 3) propor situações-problema, em nível bem introdutório, 
levando em conta o conhecimento prévio do aluno, que preparem o terreno para a 
introdução do conhecimento (declarativo ou procedimental) que se pretende ensinar; 
essas situações-problema podem envolver, desde já, o tópico em pauta, mas não para 
começar a ensiná-lo; tais situações-problema podem funcionar como organizador 
prévio; são as situações que dão sentido aos novos conhecimentos, mas, para isso, o 
aluno deve percebê-las como problemas e deve ser capaz de modelá-las 
mentalmente; modelos mentais são funcionais para o aprendiz e resultam da 
percepção e de conhecimentos prévios (invariantes operatórios); essas situações- 
problema iniciais podem ser propostas através de simulações computacionais, 
demonstrações, vídeos, problemas do cotidiano, representações veiculadas pela 
mídia, problemas clássicos da matéria de ensino, etc., mas sempre de modo acessível 
e problemático, i. e., não como exercício de aplicação rotineira de algum algoritmo; 
4) uma vez trabalhadas as situações iniciais, apresentar o conhecimento a ser ensina¬ 
do/aprendido, levando em conta a diferenciação progressiva, i. e., começando com 
aspectos mais gerais, inclusivos, dando uma visão inicial do todo, do que é mais 
importante na unidade de ensino, mas logo exemplificando, abordando aspectos 
específicos; a estratégia de ensino pode ser, por exemplo, uma breve exposição oral 
seguida de atividade colaborativa em pequenos grupos que, por sua vez, deve ser 
seguida de atividade de apresentação ou discussão em grande grupo; 5) em 
continuidade, retomar os aspectos mais gerais, estruturantes (/. e., aquilo que 
efetivamente se pretende ensinar), do conteúdo da unidade de ensino, em nova 
apresentação (que pode ser por meio de outra breve exposição oral, de um recurso 
computacional, de um texto, etc.), porém em nível mais alto de complexidade em 
relação á primeira apresentação; as situações-problema devem ser propostas em 
níveis crescentes de complexidade; dar novos exemplos, destacar semelhanças e 
diferenças relativamente às situações e exemplos já trabalhados, ou seja, promover a 
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reconciliação integradora; após essa segunda apresentação, propor alguma outra 
atividade colaborativa que leve os alunos a interagir socialmente, negociando 
significados, tendo o professor como mediador; essa atividade pode ser a resolução 
de problemas, a construção de uma mapa conceituai ou um diagrama V, um experi¬ 
mento de laboratório, um pequeno projeto, etc., mas deve, necessariamente, 
envolver negociação de significados e mediação docente; 6) concluindo a unidade, 
dar seguimento ao processo de diferenciação progressiva retomando as 
características mais relevantes do conteúdo em questão, porém de uma perspectiva 
integradora, ou seja, buscando a reconciliação integrativa; isso deve ser feito por 
meio de nova apresentação dos significados que pode ser, outra vez, uma breve 
exposição oral, a leitura de um texto, o uso de um recurso computacional, um 
audiovisual, etc.; o importante não é a estratégia, em si, mas o modo de trabalhar o 
conteúdo da unidade; após essa terceira apresentação, novas situações-problema 
devem ser propostas e trabalhadas em niveis mais altos de complexidade em relação 
às situações anteriores; essas situações devem ser resolvidas em atividades 
colaborativas e depois apresentadas e/ou discutidas em grande grupo, sempre com a 
mediação do docente; 7) a avaliação da aprendizagem por meio da UEPS deve ser 
feita ao longo de sua implementação, registrando tudo que possa ser considerado 
evidência de aprendizagem significativa do conteúdo trabalhado; além disso, deve 
haver uma avaliação somativa individual após o sexto passo, na qual deverão ser 
propostas questões/situações que impliquem compreensão, que evidenciem captação 
de significados e, idealmente, algmna capacidade de transferência; tais 
questões/situações deverão ser previamente validadas por professores experientes na 
matéria de ensino; a avaliação do desempenho do aluno na UEPS deverá estar 
baseada, em pé de igualdade, tanto na avaliação formativa (situações, tarefas 
resolvidas colaborativamente, registros do professor) como na avaliação somativa; 
8) a UEPS somente será considerada exitosa se a avaliação do desempenho dos alu¬ 
nos fornecer evidências de aprendizagem significativa (captação de significados, 
compreensão, capacidade de explicar, de aplicar o conhecimento para resolver si¬ 
tuações-problema). A aprendizagem significativa é progressiva, o dominio de um 
campo conceituai é progressivo; por isso, a ênfase em evidências, não em compor¬ 
tamentos finais (MOREIRA, 2012, p. 47-49). 


Os aspectos sequenciais listados acima reforçam o caráter da fundamentação teórica 
que devem ser observados na elaboração de uma UEPS, juntamente com o seu objetivo, sua 
filosofia e 0 seu marco teórico. Complementando essa fundamentação teórica, uma UEPS 
pode contemplar ainda aspectos transversais desde a sua elaboração até a sua execução e 
avaliação. São eles: 


Em todos os passos, os materiais e as estratégias de ensino devem ser diversificados, 
o questionamento deve ser privilegiado em relação às respostas prontas, e o diálogo 
e a critica devem ser estimulados; como tarefa de aprendizagem, em atividades 
desenvolvidas ao longo da UEPS, pode-se pedir aos alunos que proponham, eles 
mesmos, situações-problema relativas ao tópico em questão; embora a UEPS deva 
privilegiar as atividades colaborativas, a mesma pode também prever momentos de 
atividades individuais (MOREIRA, 2012, p. 49). 

Com base nas orientações dadas aqui para a elaboração de uma UEPS e nos resultados 
que analisamos durante o estudo realizado, podemos defender que essas informações 
proporcionaram o desenvolvimento do presente produto educacional que passaremos a 
detalhar em termos de atividades realizadas na próxima seção. Mas, antes apresentaremos 
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esquematicamente o que foi dito até o momento sobre uma UEPS em termos de etapas de 
elaboração e princípios. 


UNIDADE DE ENSINO 
POTENCIALMENTE 
SIGNIFICATIVA- 
UEPS 


Objetivo 

^Qual 0 objetivo da UEPS desenvolvida 



Situação Inicial 


Situação familiar ao educando, buscando 
conhecimentos prévios do conteúdo em 
nivel bem introdutório 


Situação Problema 


Problematizar a situação inicial, criar, 
propor situações problema partindo de 
aspectos mais gerais para os mais 
lespecificos do conteúdo. 


Aprofundamento do conhecimento 


Progressivamente aumentando o nivel 
do conteúdo. 


Nova Situação 


Situação problema não familiar as 
que 0 aluno já resolve. 


Avaliação Individual 


Busca de evidências de aprendizagem 
significativa. 


Diferenciação Progressiva e Reconciliação Integradora 


Ampliação dos conhecimentos 

prévios em contato com novos conhecimentos. 


Avaliação da Aprendizagem na UEPS 


Evidências de aprendizagem do 
ieducando em diferentes contextos. 


Avaliação da UEPS 


l>Só será exitosa se o desempenho do aluno 
mostrar evidências de aprendizagem 
significativa. 
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5 O DOCENTE NA PROMOÇÃO DE UMA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 


Como vimos, aprender significativamente é um mecanismo humano por excelência. E 
ensinar, segue também essa linha? Neste ponto. Santos (2008) diz que as implicações sobre o 
papel do professor vão além, geram conflitos como os seguintes: 


[...] como deixar de ser um bom professor por que sabe o conteúdo e passar a ser um 
bom professor porque sabe facilitar a aprendizagem? Como aprender uma postura 
transcultural, fenomenológica e dialógica diante do aluno? Como conjugar na 
prática o verbo interagir? Essas são algumas questões que, segundo o autor, estão na 
base da construção do real papel do professor diante de uma aprendizagem 
significativa. (SANTOS, 2008, p. 63). 


Nesse cenário, espera-se que o professor que visa proporcionar uma aprendizagem 
significativa seja capaz de interagir com o educando, estimulando-o a participar da aula, a 
sentir-se parte do processo e a enxergar o quanto ele pode contribuir para a dinâmica da aula. 
O docente, nessa perspectiva de aprendizagem significativa, deve levar o aluno para fora de 
sua zona de conforto', deve proporcionar situações de aprendizagem que despertem nos 
alunos a busca e o desejo em querer aprender, pois aprender demanda esforço e dedicação, 
além de mostrar os resultados que tal busca e dedicação pode oferecer. 

Outro aspecto importante do papel docente na promoção de uma aprendizagem 
significativa é a consciência social, politica e cultural que ele tem da educação. E, a partir dai, 
deve iniciar um processo real de transformação da própria prática e do papel necessário nesse 
contexto para o desenvolvimento de uma ação docente onde o ensino possibilite a formação 
de significado no processo de aprendizagem. 

Percebemos assim que a prática docente também precisa ser significativa, embasada 
na concepção politica, social e prática que o educador tem do processo de ensino e 
aprendizagem. Nesse contexto, dentre as implicações para o ensino e a aprendizagem em sala 
de aula, segundo uma concepção de aprender e ensinar significativamente, temos que o papel 
do professor também será: 


1 Zona de conforto é uma série de ações, pensamentos e/ou comportamentos que uma pessoa está acostumada a 
ter e que não causam nenhum tipo de medo, ansiedade ou risco. Nessa condição a pessoa realiza um determinado 
número de comportamentos que lhe dá um desempenho constante, porém limitado e com uma sensação de segu¬ 
rança. Segundo essa teoria, porém, um indivíduo necessita saber operar fora de sua zona de conforto para reali¬ 
zar avanços em seu desempenho - por exemplo no trabalho - eventualmente chegando a uma segunda zona de 
conforto. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Zona_de_conforto>. Acessado em: 22/10/15. 
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1) detemiinar a estrutura conceituai e preposicional da matéria de ensino. 2) 
identificar quais os subsunçores (conceitos, proposições e ideias claras, precisas, 
estáveis) relevantes à aprendizagem que o aluno deveria ter em sua estrutura 
cognitiva. 3) ensinar utilizando recursos e principies que facilitem a passagem da 
estrutura conceituai da matéria de ensino para a estrutura cognitiva do aluno de uma 
maneira significativa. (MOREIRA, 1985, p. 71). 


Dessa forma, verificamos que, na promoção de uma aprendizagem significativa, o 
papel principal do professor é promover um ensino que seja significativo, pois só há ensino 
quando acontece aprendizagem e está deve ser significativa. 
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6 ATIVIDADES DE DIAGNÓSTICO E DE APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

As atividades de diagnóstieo eom relação ao que o aluno já sabe, devem levar em 
eonsideração alguns fatores importantes, eomo as experiêneias vividas e as influêneias dos 
ambientes familiar e sóeio eultural em que estão inseridos. Tais oireunstânoias exereem papel 
preponderante no sentido de ser um elemento faeilitador, ou não, da aprendizagem. Essa 
eondição do edueando leva o edueador a uma neeessidade de eonheeer o seu alunado e 
responder questões eomo: o que sabem os alunos em relação ao que quero ensinar? Que 
experiêneias tiveram? O que são eapazes de aprender? Quais são seus interesses? Quais são 
seus estilos de aprendizagem? E uma das primeiras fases do proeesso de ensino e 
aprendizagem eonsiste em saber o que o aluno já sabe (ZABALA, 1998). 

Então, 0 eonheeimento sobre o que o aluno já sabe é o ponto de partida no qual 
devemos nos orientar em relação aos objetivos e eonteúdos de aprendizagem previstos. E, 
partindo desse eonheeimento prévio, planejar e estabeleeer o tipo de atividade ou tarefa que 
possam favoreeer a aprendizagem de eada aluno. 

Já as atividades que dizem respeito ao aprender signifieativamente, devem ser 
pensadas levando em eonsideração que aprender eom signifieado é um proeesso através do 
qual um novo eonheeimento se relaeiona de maneira não arbitrária e substantiva a estrutura 
eognitiva do edueando. Esse proeesso de aprender eom sentido e signifieado modifiea o 
conhecimento em nivel de consciência do individuo (MOREIRA, 2011). 

Os conhecimentos prévios que os alunos possuem são capazes de explicar como 
acontece a aquisição de novos significados, a extensão do periodo de retenção desses 
significados, a estrutura hierarquizada do conhecimento e a ocorrência eventual de 
esquecimento. Isso retrata a importância de conhecer o que o aluno já sabe em relação a um 
novo conteúdo e a relação necessária para poder planejar e aplicar atividades que sejam 
significativas ao educando (BURAK; ARAGÃO, 2012). 

Os autores citados acima ressaltam que só ocorrerá aprendizagem significativa se o 
material/atividade apresentado ao aluno for capaz de mobilizar diferentes recursos da sua 
estrutura cognitiva, de modo a compreender e relacionar o novo conhecimento com algo já 
aprendido anteriormente pelo educando. A importância desse processo na elaboração de uma 
atividade que tenha significado para o aluno é porque aprender significativamente é um 
mecanismo humano, por excelência, para a aquisição e a retenção de grande quantidade de 
ideias e informações, em qualquer campo de conhecimento. 
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7 SOFTWARE COMO RECURSO PARA AUXILIAR O ENSINO DE FUNÇÃO DO 1" 
GRAU EM MATEMÁTICA 


Neste ponto do trabalho trataremos um pouco a respeito dos recursos de Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC) que utilizamos para subsidiar nossa UEPS, com o intuito 
de ser mais um elemento facilitador na formação de conceitos prévios quando assim for 
necessário e para o reforço de conteúdos trabalhados durante as aulas. Como também para 
uma maior contextualização e discussões que os conteúdos trabalhados possam suscitar. Pois, 
como bem colocou Saraiva (2010), 

[...] a experiência matemática dos alunos é enriquecida se a sua atividade 
matemática contemplar a resolução de situações do cotidiano, envolvendo o uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). Pois, cabe sempre ao professor a 
responsabilidade de decidir sobre as tarefas a propor aos seus alunos. (SARAIVA, 
2010, p. 4). 

Pensando nas tarefas oferecidas aos alunos e nos meios para tomá-las mais acessiveis, 
se mostrou viável disponibilizarmos o blog “significando a matemática” (figura 4), pois assim 
poderíamos deixar os recursos, que auxiliariam na formação de conhecimentos prévios e a 
revisão de conteúdos, mais próximos do educando, visto que o blog descortina muitas 
possibilidades de comunicação entre os interlocutores: eles podem publicar mensagens e 
links, além de comentar as mensagens diretamente no final da postagem, promovendo assim o 
debate de ideais e opiniões. Podendo ainda ser atualizado frequentemente e podem abranger 
uma variedade muito grande de assuntos (FORTUNATO, 2012) 


FIGURA 6: Blog significando a Matemática 


Arquivo Editar Exibir Histórico Favoritos Ferramentas Ajuda 
^ O SIGNinCANDO A MATEM... X . + 

4- M amat.maticapodeser.blogspot.com.br 

mais » Próximo Woga 


Cnar um blog Login 


SIGNIFICANDO A 
MATEMÁTICA 


Este blog tem por objetivo subsidiar alunos de uma turma do P* ano do ensino médio, no sentido de 
possibilitar a formação de conhecimentos prévios ou a revisão de determinados pontos do conteúdo no 
tocante ao assunto de Função Para isso, usamos o recurso de "Significar o conteúdo Matemático 
trabalhado", â luz das ideias apresentada na Teoria da APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA de David 
Ausubel. 



qusita-felrs, 12 de novembro de 2014 



Aguerdando respi 


Fonte: acervo do pesquisador 
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No caso desse produto educacional, o blog acima teve também o papel de mostrar a 
Matemática em seus aspectos informativo, curioso e divertido. Estratégia que serviu para 
aproximar o aluno do universo de possibilidade que a Matemática pode apresentar. 
Proporcionou ainda a possibilidade dos alunos fazerem revisão de conteúdos já estudados em 
séries/anos anteriores, além de oportunizar a observação das notas de aula em relação ao 
conteúdo que estava sendo abordado nos encontros presenciais que tivemos, e, ainda ajudou 
na formação de conhecimentos prévios quando assim fosse necessário. O blog atende bem as 
necessidades citadas acima á medida que facilita a veiculação de videos aula sobre o conteúdo 
trabalhado na turma. E ainda pode melhorar a relação entre professor e alunos, pois reserva 
um espaço para que os alunos possam deixar suas dúvidas, seus questionamentos e sugestões 
em relação ã disciplina, o conteúdo ministrado e as estratégias de ensino adotadas durante as 
aulas. 

Outro software que utilizamos foi o GeoGebra como recurso didático que, segundo Sá 
(2010), é um software de matemática que reúne geometria, álgebra e cálculo. Com ele 
pudemos explorar as variações que podem ocorrer em uma função polinomial do 1“ grau em 
virtude da manipulação de alguns de seus elementos constitutivos. Sua escolha se deu pelo 
fato de ser um software gratuito, ter linguagem em português e por fúncionar nas plataformas 
mais populares como o Windows e Einux. 

O GeoGebra permite construir e explorar objetos geométricos e algébricos, sendo este 
último 0 nosso foco, de maneira dinâmica e interativa. Possui uma interface simples de ser 
manipulada (figura 7), dividida em janela algébrica, caixa de ferramentas e janela geométrica 
e espaço destinada a visualização das construções implementadas. Todo esse caráter interativo 
que 0 GeoGebra proporciona leva, tanto o professor como o aluno, a examinarem os objetos 
construidos testando e criando conjecturas a respeito do conteúdo de ensino. 


EIGURA 7: Tela inicial do GeoGebra 


0 

•i* *** ■ ■ -1 * 











Fonte: acervo do pesquisador 
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8 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

Descreveremos nessa seção a natureza das atividades elaboradas e aplicadas na UEPS 
e que foram implementadas no decorrer da presente pesquisa, realizada numa escola pública 
da rede estadual, no Ensino Médio noturno do Estado do Rio Grande do Norte. 

A presente sequência é composta por oito atividades que foram pensadas e elaboradas 
partindo daquilo que o aluno já sabe, ou que precisaria ter noção, para poder fazer as ligações 
cognitivas necessárias no intuito de possibilitar uma aprendizagem com mais significado. E na 
ausência de tal embasamento teórico, deve ser oferecida ao educando a oportunidade de 
reforço nos conhecimentos prévios do conteúdo que a ele será ministrado. 

As atividades foram elaboradas partindo de situações que eram familiares aos alunos, 
presentes no livro texto da turma e, gradativamente, foi sendo introduzida uma “nova 
situação^” de aprendizagem. Os questionamentos feitos em tais atividades são também 
gradativos, pois ã medida que avançamos no conteúdo, vamos introduzindo novos 
questionamentos referentes ao grau de conhecimento que se pretende despertar no aluno. 

Em algumas situações foram empregadas questões tidas como mecânicas, mas que 
tinham como objetivo reforçar conhecimentos que os alunos tinham em sua estrutura 
cognitiva em relação ao conteúdo que se pretendia trabalhar. Outras visavam formar os 
conhecimentos prévios quando estes não estavam presentes na mente do educando 
(MOREIRA, 1985). 

Cada atividade trabalhada abordava, de forma sequencial, o conteúdo de ensino e, 
quando necessário, ás questões abordadas na atividade anterior eram retomadas e isso 
ampliava o alcance do conteúdo dentro do conceito que se pretendia explorar. 

Eoi seguindo essa linha de pensamento que a seguir, passaremos a apresentar as etapas 
sequenciais da UEPS desenvolvida no presente estudo. 


2 “Nova situação” de aprendizagem no sentido de que são situações com as quais os alunos não têm familiarida¬ 
de em sua manipulação no ambiente de sala de aula. 
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9 ESTRUTURAÇÃO DE UMAUEPS 

As atividades do presente produto edueaeional foram estruturadas de modo a 
apresentar inieialmente um objetivo da atividade, foi levado em eonsideração a identifieação 
dos eonheeimentos prévios dos alunos em relação ao eonteúdo de função, outro ponto que 
eonsideramos na elaboração das atividades foi o aprofundamento gradativo do eonteúdo 
ministrado, além da proposição de situações problemas diferentes daquelas que os alunos 
estavam habituados a trabalhar, eondição neeessária para verifieação da evidêneia de 
aprendizagem signifieativa. E, sempre que possivel foi introduzida nas atividades algumas 
diseussões suseitadas a partir das questões trabalhadas na atividade. 

A seguir apresentaremos uma Unidade de Ensino Poteneialmente Signifieativa - 
UEPS eom algumas das etapas que podem eompor tal unidade de ensino. Começando pelo 
objetivo da mesma e seguindo eom as etapas de situação inieial, situação problema, 
aprofundamento do eonheeimento, nova situação, avaliação individual, a derivação 
progressiva e a reeoneiliação integradora, aprendizagem na UEPS e a avaliação da UEPS. 


PROPOSTA DE UEPS PARA O ENSINO DE FUNÇÃO POLINOMIAL DO 1" GRAU 


OBJETIVO: analisar eomo a eompreensão do eoneeito de Função pode eontribuir para a 
melhoria no desempenho da manipulação algébriea de uma Função do 1“ Grau por parte dos 
alunos. 

9.1 ATIVIDADE I: Atividade Inieial 

Nesse primeiro momento propor aos alunos a resolução de uma atividade que irá 
forneeer informações relevantes sobre o nivel de eonheeimento da turma em relação ao 
eonteúdo que se pretende trabalhar. A primeira atividade é eomposta por questões que já 
faziam parte da rotina da turma, informação essa verifieada pela observação do livro didátieo 
adotado pela eseola. 
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Questões propostas; 

QUESTÕES LIGADAS AOS CONHECIMENTOS DE CONTEÚDOS PRÉVIOS E 
ESPECÍFICOS SOBRE FUNÇÃO. 

1 - Você iá estudou o conteúdo de regra de três? Que são expressões do tipo; 4/3 = x/6. 

( )Sim ( )Não 

2 - Você estudou problemas em que para resolvê-los eram necessários escrever em 
linguagem matemática, tipo: o dobro de um número somado mais três. Que em linguagem 
matemática ficaria: 2x + 3. Estudou? 

( ) Sim ( ) Não 

3 - Que nome recebe o ponto P no esboço do plano abaixo? 

^ ( ) Reta real; 

_ P(x, y) ( ) Par ordenado 

( ) Plano cartesiano 

->X 


4-Você estudou equação polinomial do 1“ grau e do 2° grau? São equações do tipo: 9x + 2 = 
3x +20 e x^ + X - 4 = 0. 

( ) Sim ( ) Não 

4.1 - Se sim, descreva como ê o processo de resolução de cada uma delas, ou seja, como ê 
que resolve uma equação polinomial do 1“ grau e como resolve uma equação polinomial do 
2° grau. 

5 - Você já estudou o conteúdo matemático de função? Expressões do tipo; f(x) = 4x - 3 ou 
y = 4x- 3. 

( ) Sim ( ) Não 

5.1 - Se sim, na função dada acima, diga qual letra representa a variável Independente; 

_e, qual letra representa a variável dependente_. 

5.2 - A função dada na questão cinco “5”, y = 4x -3, se você fosse dar uma caracteristica para 
ela, como você a caracterizaria? 

a) ( ) Como uma função decrescente; 

b) ( ) Como uma função crescente; 

c) ( ) Não sei informar com certeza; 

5.3 - Se marcou a letra “a” ou “b”, justifique sua resposta. 

5.4 - Na função dada na questão “5”, y = 4x -3, os valores atribuídos a qual letra representa 
os valores do dominio da função, e, a qual letra representa os valores da imagem da referida 
função? 

a) Eetra que representa os valores do dominio da função:_ 

b) Eetra que representa os valores da imagem da fúnção:_ 

c) ( ) Não sei informar com certeza. _ 
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5.5 - Ainda com relação à questão “5”, quais são as grandezas envolvidas na função dada que 
se relaeionam, ou seja, o valor de uma influeneia o valor da outra? 

( ) somente o “x”; 

( ) somente o “y”; 

( ) 0 4 e 0 3 respeetivamente; 

( ) 0 “x” e 0 “y” respeetivamente; 

( ) Não sei informar eom eerteza. 

6 - Loealize o seguinte par ordenado (3, 5) no plano eartesiano. 

A 


> 


7 - Se já estudou o eonteúdo de função, esereva matematieamente eom suas palavras, o que 
seria uma função? 

8 - Dê três exemplos de situações que voeê eonheee que podem ser modeladas por meio de 

uma função matemátiea._ 


JUSTIFICATIVA 

Essa situação inieial, primeira etapa da UEPS, tinha eomo objetivo averiguar quais os 
eonheeimentos prévios que os alunos tinham sobre: proporeionalidade, resolução de 
problemas, plano eartesiano, equações do 1° e 2° graus e as suas respeetivas resoluções. Além 
de eonheeimentos relativos ã noção de Eunção, tais eomo: variáveis, qualidade em ereseente 
ou deereseente, dominio, imagem e se já tinham eonheeimento de situações que poderiam ser 
modeladas matematieamente eom uma Eunção Polinomial do 1“ Grau, pois esses 
eonheeimentos prévios ou as ideias eentrais deles estariam presentes durante o tempo que 
fosse trabalhado o eonteúdo de Punção, ou seja, eomo apregoa a TAS devemos partir daquilo 
que 0 aluno já sabe. 


9.2 ATIVIDADE II: Construção de uma tabela de preço de eombustivel 

Após a aplieação e análise da atividade diagnóstiea, é possivel ter uma noção do nivel 
em que a turma se eneontra eom relação ao eonteúdo que se pretende trabalhar. Então, vamos 
prosseguir eom uma abordagem eondizente ao estado inieial da turma. A partir desse 
momento, pode introduzir o eonteúdo de Punção usando eomo estratégia formar uma tabela 
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com 0 preço de combustível em uma determinada comunidade rural do munieípio de Baraúna, 
onde alguns dos alunos residiam. 


Questões propostas: 


ESCOLA:_ 

COMPONENTE CURRICULAR: Matemátiea 
NÍVEL DE ENSINO: Ensino Médio 
TURMA: A 
SÉRIE: r ANO 

1 - De acordo com os dados contidos na tabela abaixo, obtidos a partir de uma situação 
de abastecimento de combustível em uma determinada comunidade rural, responda as 
questões que seguem: 


PREÇO POR 
LITRO 

QUANTIDADE DE 
LITROS 

TOTALA 
PAGAR 

4,00 

1 

? 

4,00 

2 

? 

4,00 

3 

? 

4,00 

4 

? 


a) Olhando a tabela 
grandezas? 

( )Sim ( 
Justifique sua resposta. 


acima podemos afirmar que nela estamos trabalhando com 
) Não. 


b) Dos valores que apareeem na tabela, qual deles estar variando e qual valor não estar 
variando? 


1.1- Complete a tabela eom os valores a pagar de aeordo com os dados oferecidos de um 
abastecimento de combustível em uma eomunidade rural: 


PREÇO POR 
LITRO 

QUANTIDADE DE 
LITROS 

TOTALA 
PAGAR 

4,00 

1 


4,00 

2 


4,00 

3 


4,00 

4 



a) Na tabela aeima, quais são os valores que implieam no total a pagar? 

b) Esereva a expressão que representa o total a pagar independente da quantidade de 
litros de combustível. 


JUSTIFICATIVA: 

Introduzir o conteúdo de Eunção a partir do preenehimento dos dados da tabela desta 
atividade, situação problema, segunda etapa da UEPS, começando a explorar junto aos alunos 
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alguns aspectos que estão presentes na tabela e que são elementos de uma Função, tais como a 
operação que irá gerar o valor a pagar independente da quantidade de litros de combustível e, 
a partir, dela começar a reconhecer outros aspectos característicos de uma função como a 
variável independente e a variável dependente. 

DISCUSSÕES SUSCITADAS A PARTIR DA AULA: 

- Apresentação do vídeo disponibilizado no blog “www.amatematicapodeser.blogspot.com.br” 
que tratava do armazenamento, conservação e prazo de validade do combustível; 

- Discussão de temas relacionados ao transito no município de Baraúna/RN a partir dos 
pontos disponibilizado no blog. 

9.3 ATIVIDADE III: Esboço de palavras com conceito de Função 

Apresentar ã turma, de forma expositiva, um Mapa Conceituai, enfatizando suas 
principais características. Em seguida, solicitar aos alunos que, em grupo de dois 
componentes, esbocem palavras associadas a definição de Função envolvendo os elementos 
constitutivos de uma Função e, em especial, a Função Polinomial do 1° Grau. 

Situação inicial do esboço de palavras proposto: 

ESCOLA: 

COMPONENTE CURRICULAR: Matemática 
NÍVEL DE ENSINO: Ensino Médio 
TURMA: A 
SÉRIE: r ANO 

1 - Fazer um esboço de um mapa conceituai sobre as informações/conceitos, 
relacionados ao estudo de Função que foram trabalhados até o momento. 



JUSTIFICATIVA: 

Saber, nesse momento, o que os alunos já conseguiam assimilar sobre o conteúdo de 
Função, aprofundando o conhecimento, terceira etapa da UEPS, e, a partir do esboço de 
palavras apresentadas relacionadas a definição de Função, fazer as discussões relativas aos 
elementos adjacentes ao conceito de Função, era a busca por ancoradouros cognitivos na 
estrutura cognitiva do educando. 
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DISCUSSÕES SUSCITADAS A PARTIR DA AULA: 

- Cada dupla apresentara o esboço do Mapa Conceituai que preparou. 

- Em seguida cada dupla irá comparar o Mapa construído com a definição formal de Função 
no livro texto adotado pela escola. 

- Buscar identificar alguns dos aspectos relativos ao conceito de Função apresentados no 
esboço do Mapa Conceituai na atividade II que, tratou da construção de uma tabela de preços 
de combustível. 


9,4 ATIVIDADE IV: Contextualizando o conceito de Função 

O conceito relativo ã Função será apresentado novamente utilizando como recurso o 
vídeo noção de Função e o vídeo gráfico da Função do 1“ Grau disponível em; 
http://www.amatematicapodeser.blogspot.com.br. além de apresentar, de forma 
contextualizada, o uso da Função do 1“ Grau. Em seguida, com os alunos organizados em 
duplas, é pedido aos alunos que respondão uma “nova” situação de exercício. 


Questão proposta: 

EXEMPFO; 

A água potável utilizada em pequenas propriedades rurais para o consumo diário das 
pessoas, de modo geral, é retirada de poços com o auxílio de uma bomba-d’água. Sabendo 
que uma determinada bomba-d’água teve sua capacidade de bombear água do poço reduzida 
(em virtude do baixo nível de água do poço) para 5F por minuto, que tal bomba é ligada 
automaticamente quando o reservatório está com 25L de água e desligado ao enchê-lo e 
levando em consideração que a função que representa tal situação é: y = 5x -I- 25, vamos 
identificar algumas características dessa função; 

a) Na citada função indique o que se pede; 

a variável independente;_ 

a variável dependente;_ 

b) Qual 0 grau da função do exemplo acima? 

c) A função do exemplo em questão é considerada uma função crescente ou decrescente? 

d) Qual é a raiz da função dada acima? O que ela, a raiz, representa na função dada em 

relação ã quantidade de água do reservatório? _ 

JUSTIFICATIVA; 
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Espera-se que nessa atividade, situação nova, quarta etapa da UEPS, os alunos sejam 
eapazes de mobilizar oonheeimentos, já apreendidos em outras situações de ensino, na 
resolução de uma situação nova de aprendizagem, e, tal situação é eondição neeessária para 
verifioar evidêneias de aprendizagem signifieativa. 

DISCUSSÕES SUSCITADAS A PARTIR DA AULA 

- Identifieação e ou reoonheeimento no que se refere ao eoneeito de Eunção, entre os 
elementos dos videos apresentados, na situação nova de aprendizagem e nas situações 
trabalhadas nas atividades anteriores; 

- A importância dos conhecimentos prévios e a indicação de acesso a tais conhecimentos via o 
blog criado. 

9.5 ATIVIDADE V: Avaliação individual 

A atividade realizada é composta, na sua parte inicial, por questões que os alunos já 
tenham familiaridade no processo de resolução, com o intuito de promover uma maior 
segurança partindo daquilo que o aluno já sabe. Já a parte final da atividade é composta por 
mais um contato com a nova situação de aprendizagem que foi acrescida de alguns 
questionamentos não feitos no primeiro contato com a mesma. 

Questões propostas: 

ESCOLA: 

COMPONENTE CURRICULAR: Matemática 
NÍVEL DE ENSINO: Ensino Médio 
TURMA: A 
SÉRIE: l-ANO 

COMPONENTES: 

1 - Dada a seguinte representação em diagrama da função f(x) = 2x + 1 definida de R em R 
determine: 


a) Dominio 
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b) Imagem 

c) Contradomínio 

2 - Dada a seguinte função f(x) = x - 1 definida de R em R represente-a por meio de um 
diagrama de flechas. 

3 - Nas seguintes funções encontre o zero de cada função dada: 

a) f(x) = 2x - 1 c) f(x) = - 3x 

b) y = -x + 3 d)y = x + 2 

4 - A água potável utilizada em pequenas propriedades rurais para o consumo diário das 
pessoas, de modo geral, é retirada de poços com o auxilio de uma bomba-d’água. Sabendo 
que uma determinada bomba-d’água teve sua capacidade de bombear água do poço reduzida 
(em virtude do baixo nivel de água do poço) para 5L por minuto, que tal bomba é ligada 
automaticamente quando o reservatório está com 25L de água e desligado ao enchê-lo e 
levando em consideração que a função que representa tal situação é: y = 5x -i- 25, vamos 
identificar algumas caracteristicas dessa função: 

a) Na função dada, qual é o valor do: 

coeficiente angular a:_ 

coeficiente linear b:_ 

b) Na citada função indique o que se pede: 

a variável independente:_ 

a variável dependente:_ 

c) Qual 0 grau da função do exemplo acima? 

d) A função do exemplo em questão é considerada uma função crescente ou decrescente? 

e) Qual é a raiz da função dada acima? O que ela, a raiz, representa na função dada em 
relação ã quantidade de água do reservatório? 


JUSTIFICATIVA: 

A utilização da avaliação somativa individual, quinta etapa da UEPS, as situações 
trabalhadas pelo professor nessa atividade deve questionar o aluno sobre a sua compreensão 
com relação ã aplicação dos conceitos trabalhados, suas hierarquias, bem como as relações 
existentes entre os elementos que compõem a definição desse conceito que, na presente 
atividade, são os elementos presentes no conceito de Função e expressar tal compreensão de 
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forma oral e escrita, e, nesse momento busca-se evidências de aprendizagem significativa por 
parte do aluno. 

DISCUSSÃO SUSCITADAS A PARTIR DA AULA 

- Qual a percepção do aluno após ter retomado uma atividade já realizada em outro momento; 

- O confronto das respostas dadas no primeiro contato com a atividade e as respostas dadas no 
segundo contato com a mesma atividade, permite o aluno perceber o que ele fez ou não fez 
com relação ãs respostas da atividade ou ainda o que modificou; 

- A problemática da água para a agricultura irrigada no município de Baraúna/RN (questões 
apresentadas a partir do blog). 

9.6 ATIVIDADE VI: Glossário 


Nessa atividade será retomado o conceito formal de Função Polinomial do 1“ Grau 
expresso no livro texto da turma. Depois, retoma as situações trabalhadas para fazer a 
diferenciação progressiva dos conceitos trabalhados e, para uma visualização mais dinâmica 
de alguns dos elementos presentes na definição de Função, e que aparecem nas atividades 
trabalhadas, é utilizado o software Geogebra. 


Glossário proposto: 

GLOSSÁRIO 

l.a-FUNÇÃO 

sf {lat functione) 1 Ação natural e própria de qualquer coisa. 2 Atividade especial, 
serviço, encargo, cargo, emprego, missão. 3 Ação natural e característica de qualquer 
faculdade mental. 4 Fisiol Ação peculiar a qualquer órgão ou parte de um animal ou 
planta. 5 Finalidade. 6 Ato público a que concorre muita gente. 7 Festa, festividade, 
solenidade. 8 Divertimento em comum. 9 Mat Grandeza relacionada a outra(s), de tal 
modo que a cada valor atribuído a esta(s), corresponde um valor daquela, (disponível 
em: http://míchaelís.uol.com.br/moderno/portugues/índex.php?língua=portugues- 
portugues&palavra=fun%E7%E3o < Acessado em 12/11/14, ãs 9:23H >. 

l.b - FUNÇÃO 

Dados dois conjuntos A e B não vazios, uma função f de A em B é uma relação que 
associa a cada elemento xEA, um único elemento yÇ^B. Assim, uma função liga um 
elemento do domínio (conjunto A de valores de entrada) com um segundo conjunto, o 
contradomínio (conjunto B de valores de saída) de tal forma que a cada elemento do 
domínio está associado exatamente a um, e somente um, elemento do contradomínio. O 
conjunto dos elementos do contradomínio que são relacionados pela f a algum x do 
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domínio é o conjunto imagem, denotado por Im(f). Disponível em: 
http://educaeao.globo.com/matematiea/assunto/funeoes/coneeito-de-funeoes.html 
< Aeessado em 12/11/14, às 17:30h >. 

2 - FUNÇÃO DO 1" GRAU 

Chama-se função polinomial do 1“ grau, ou função afim, a qualquer função/de IR em 
IR dada por uma lei da forma f(x) = ax + h, onde a e b são números reais dados e a’^ 0. 

Na função f(x) = ar + b, o número a é ehamado de coeficiente de x ou (coeficiente 
angular) e o número b é ehamado termo constante ou (coeficiente linear). 

3-VARIÁVEL 

adj m+f {lat variabile) 1 Sujeito a variação. 2 Que pode ser variado ou mudado; 
mudãvel. 3 Inconstante. 4 Gram Diz-se das palavras flexivas, isto é, que estão sujeitas a 
variação. 5 Mat Diz-se da quantidade que pode tomar sucessivamente diferentes valores 
no decurso de um mesmo eãlculo. Disponível em: http://miehaelis.uol.eom.br/modemo/ 
portugues/índex.php?língua=portugues-portugues&palavra=fun%E7%E3o < Aeessado 
em 12/11/14, ãs 9:40H >. 

4 - GRANDEZA 

Entendemos por grandeza tudo aquilo que pode ser medido, eontado. As grandezas 
podem ter suas medidas aumentadas ou diminuídas. 
Alguns exemplos de grandeza: o volume, a massa, a superfície, o comprimento, a 
capacidade, a velocidade, o tempo, o custo e a produção. Disponível em 
http://www.somatematiea.eom.br/fundam/grandeza.php < Acesso em 12/11/14 ãs 17:37H 
>. 


JUSTIFICATIVA: 

Nesta atividade, quinta etapa da elaboração da UEPS, deve-se apresentar os conceitos 
na sua formalidade e generalidade (derivação progressiva), em seguida reconhecer os aspectos 
dessa generalização conceituai em situações específicas de ensino e aprendizagem, ou seja, a 
reconciliação integradora dos aspectos conceituais observados nas situações estudadas, 
possibilitando assim uma apropriação por meio de assimilação e uma eonsequente ampliação 
do conhecimento existente na estrutura cognitiva do educando. 


DISCUSSÕES SUSCITADAS A PARTIR DA AULA 


- Como construir um grãficos usando o GeoGebra; 

- Que informações o grãfieo das funções trabalhadas fomeee; 

- Que informação a raiz da Função representa; 
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- Que informações podem ser observadas no gráfieo a partir dos termos “a” e “b” na Função 
do 1° Grau dada. 


9.7 ATIVIDADE VII: Avaliação da aprendizagem 

Deve ser baseada nos trabalhos feitos pelos alunos (nas funções que eonseguiram ou 
eonseguem resolver matematieamente), nas interações (eapaeidade de pereeber as relações 
existentes entre as situações novas apresentadas e as situações já trabalhadas), nas 
observações feitas em sala de aula e na avaliação somativa individual, além de uma atividade 
final que é eomposta por situações que já tiveram eontato, porém foram aereseidas de 
questionamentos diferentes das questões já feitas nesse tipo de atividade. E, a partir dela, é 
solieitado que os alunos formulem e modelem matematieamente situações do eotidiano que 
possam ser representadas por uma Função do 1“ Grau. Ineluindo também questões referentes a 
outros tipos de função, que não a do 1“ grau, eom o intuito que os alunos possam reconheeer 
nessas outras funções e os elementos eomuns entre elas e a Função do 1“ Grau. 


Questões proposta para a atividade final 


ESCOLA:_ 

COMPONENTE CURRICULAR: Matemática 
NÍVEL DE ENSINO: Ensino Médio 
TURMA: A 
SÉRIE: l-ANO 
COMPONENTES: 

EXEMPLO: 

A água potável utilizada em pequenas propriedades rurais para o eonsumo diário das pessoas, 
de modo geral, é retirada de poços eom o auxilio de uma bomba-d’água. Sabendo que uma 
determinada bomba-d’água teve sua eapaeidade de bombear água do poço reduzida (em 
virtude do baixo nivel de água do poço) para 5L por minuto, que tal bomba é ligada 
automatieamente quando o reservatório está eom 25L de água e desligado ao enehê-lo e 
levando em eonsideração que a função que representa tal situação é: y = 5x + 25, vamos 
identifiear algumas oaraoteristieas dessa função. 

a) Na função dada, qual é o valor do: 

coeficiente angular a:_ 

coeficiente linear b: 


b) Na citada função indique o que se pede: 

a variável independente: _ 
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a variável dependente:_ 

c) Qual 0 grau da função do exemplo acima? Justifique sua resposta. 

d) A função do exemplo em questão é considerada uma função crescente ou decrescente? 
Justifique sua resposta. 

e) Qual é a raiz da função dada acima? O que ela, a raiz, representa na função dada em 
relação ã quantidade de água do reservatório? 

f) Esboce 0 gráfico da função dada acima. 

g) Ainda com relação ã função, do exemplo dado acima, quais são as grandezas envolvidas 
na função dada que se relacionam, ou seja, o valor de uma altera o valor da outra? 

( ) somente o “x”; 

( ) somente o “y”; 

( ) 0 4 e 0 3 respectivamente; 

( ) 0 “x” e 0 “y” respectivamente; 

h) Na função dada acima, qual letra representa: 

Os valores do domínio:_ 

Os valores da imagem:_ 

i) Se já estudou o conteúdo de função escreva matematicamente, com suas palavras, o que 
seria uma função? 

j) Tomando como referência as situações de funções do 1“ grau trabalhadas em sala de aula, 
formule exemplos de situações do cotidiano que podem ser modeladas matematicamente por 
meio de uma Função do 1“ Grau. 

l) Do (s) exemplos citado (s) acima, escolha um, e, escreva a função que o representa. 

m) Observe os gráficos a seguir e diga quais são as raízes das funções que eles representam. 
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Raiz: 


\ 



M) Nas funções abaixo responda o que se pede: 

Y = + 3X - 4 y = X^ 

O Grau da função:_ O grau da função:_ 

A variável independente:_ A variável independente:_ 

A variável dependente:_ A variável dependente:_ 

N) Se você fosse fazer uma sequência de ordem entre os elementos envolvidos no conceito 
de função polinomial do 1“ grau, como ficaria? Tome como referência os seguintes 
elementos: relação, variável dependente, variável dependente, imagem da função, dominio da 
função e contradominio da função. 


JUSTIFICATIVA: 

Verificar o avanço e o grau de compreensão dos alunos, na avaliação da aprendizagem, 
na sétima etapa da UEPS desenvolvida, em situações de ensino que fossem familiares ou não 
para eles, através da competência de poder mobilizar diferentes recursos do conhecimento 
trabalhado na procura de uma solução para a situação “nova” apresentada na sala de aula, 
dando pistas da evidência de uma aprendizagem que pode ter sido significativa, já que a 
aprendizagem significativa é progressiva e só podemos ter pistas do processo, pois a mesma é 
continua. 


9.8 ATIVIDADE VIII: Avaliando a UEPS aplicada 

Tal avaliação deverá ser feita em função dos resultados de aprendizagem obtidos e 
ninguém melhor para ajudar nessa tarefa do que o próprio aluno. Nessa atividade, além dos 
resultados analisados desde a aplicação da atividade diagnóstica, passando por todas as 
demais atividades e as interações entre os alunos, aluno com o conteúdo, do aluno com o 
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professor e do professor eorti as atividades aplieadas, que também servem de base para a 
avaliação da UEPS. Ainda pode ser aplicada também junto à turma uma entrevista enfocando 
os aspectos que foram objetos de estudo durante as aulas e com base nesses resultados 
proceder com a reformulação de algumas atividades caso seja necessário. 


Entrevista proposta: 

ESCOLA: 

COMPONENTE CURRICULAR: Matemática 
NÍVEL DE ENSINO: Ensino Médio 
SÉRIE: 1" ANO TURMA: A 

ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA (Aluno) 

1 - Você gosta de Matemática? E o que leva você a ter esse posicionamento? 

2 - Em que momento da sua rotina você dedica algum tempo para estudar Matemática? 
Quanto tempo é dedicado a esse estudo? 

3 - Para você, houve alguma mudança na forma como os conteúdos matemáticos eram 
trabalhados anteriormente com vocês aqui no 1° ano e na forma como estão sendo 
trabalhados hoje? O que você destacaria nesse aspecto, positivamente ou não? 

4 - Qual 0 conteúdo que estamos estudando? Houve algum aspecto que te chamou mais 
a atenção no decorrer das aulas? 

5 - Quando falamos no estudo de função, que elementos você associa a esse estudo? Do 

que você lembra em relação ao que foi estudado? _ 


JUSTIFICATIVA: 

Verificar os avanços alcançados pelos alunos em relação ao conteúdo trabalhado desde 
a aplicação da primeira atividade, nesta que é a oitava etapa e última atividade da presente 
UEPS, além de ouvir individualmente os alunos sobre as percepções que tiveram durante cada 
aula, aspectos positivos, negativos e a viabilidade da presente proposta de ensino, segundo o 
olhar de quem a estar recebendo. 


DISCUSSÕES SUSCITADAS A PARTIR DA AVALIAÇÃO DA UEPS: 


- A predisposição em querer aprender por parte do aluno; 

- O horário destinado ao estudo por parte do aluno e a consequente aprendizagem; 

- O material oferecido á turma e a sua potencialidade em ser significativo; 

- O periodo de retenção e o eventual esquecimento do conteúdo trabalhado na mente do 
educando. 
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As discussões suscitadas acima servem de base para ajudar na análise da UEPS 
aplicada, bem como na potencialidade das atividades trabalhadas em revelar indicios de uma 
aprendizagem significativa. 
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